
PERFIS E PRÁTICAS DE LEITURA DE LIVROS DOS ALUNOS
EM PORTUGAL

João Trocado da Mata
Iscte — Instituto Universitário de Lisboa, Centro de Investigação e Estudos de Sociologia
(CIES-Iscte), Lisboa, Portugal

José Soares Neves
Iscte — Instituto Universitário de Lisboa, Centro de Investigação e Estudos de Sociologia
(CIES-Iscte), Lisboa, Portugal

Patrícia Ávila
Iscte — Instituto Universitário de Lisboa, Centro de Investigação e Estudos de Sociologia
(CIES-Iscte), Lisboa, Portugal

Miguel Ângelo Lopes
Iscte — Instituto Universitário de Lisboa, Centro de Investigação e Estudos de Sociologia
(CIES-Iscte), Lisboa, Portugal

Resumo Com base numa operação de inquérito por questionário a uma amostra representativa de alunos
matriculados no 3.º ciclo do ensino básico e no ensino secundário em Portugal continental, nos anos letivos de
2018/19 e 2019/2020, o artigo trata as práticas de leitura de livros, em formato impresso e digital, entendidas
como prática cultural, avançando novos dados sobre o caso português. Os perfis sociais dos alunos e os contextos
familiares são as duas principais dimensões em análise. Os resultados revelam a importância da inclusão das
atividades e dinâmicas familiares relacionadas com a leitura no modelo analítico, complementando a abordagem
mais comum na análise sociológica realizada a partir do capital cultural objetivado e institucionalizado.

Palavras-chave: práticas de leitura, ensino básico e secundário, leitura de livros, família e leitura.

Book reading profiles and practices of Portuguese students

Abstract Based on a survey conducted with a representative sample of students enrolled in lower secondary
and upper secondary education in mainland Portugal during the 2018/19 and 2019/20 academic years, this article
addresses book reading practices, in both print and digital formats, understood as a cultural practice, providing
new data on the Portuguese case. The social profiles of students and family contexts are the two main
dimensions analyzed. The results reveal the importance of including family activities and dynamics related to
reading in the analytical model, complementing the more common approach in sociological analysis based on
objectified and institutionalized cultural capital.

Keywords: reading practices, lower and upper secondary education, book reading, family and reading.

Profils et pratiques de lecture de livres des élèves portugais

Résumé: Basé sur une enquête par questionnaire menée auprès d’un échantillon représentatif d’élèves inscrits
dans le collège et lycée au Portugal continental, durant les années scolaires 2018/19 et 2019/20, cet article traite
des pratiques de lecture de livres, sous format imprimé et numérique, comprises comme une pratique culturelle,
fournissant de nouvelles données sur le cas portugais. Les profils sociaux des élèves et les contextes familiaux
sont les deux principales dimensions analysées. Les résultats révèlent l’importance d’inclure les activités et
dynamiques familiales liées à la lecture dans le modèle analytique, complétant l’approche plus courante en
analyse sociologique basée sur le capital culturel objectivé et institutionnalisé.

Mots-clés: pratiques de lecture, collège et lycée, lecture de livres, famille et lecture.
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Perfiles y prácticas de lectura de libros de los estudiantes portugueses

Resumen Basado en una encuesta realizada a una muestra representativa de estudiantes matriculados en
educación secundaria obligatoria y en bachillerato en Portugal continental, durante los años académicos 2018/19
y 2019/20, este artículo aborda las prácticas de lectura de libros, en formato impreso y digital, entendidas como
una práctica cultural, proporcionando nuevos datos sobre el caso portugués. Los perfiles sociales de los
estudiantes y los contextos familiares son las dos principales dimensiones analizadas. Los resultados revelan la
importancia de incluir las actividades y dinámicas familiares relacionadas con la lectura en el modelo analítico,
complementando el enfoque más común en el análisis sociológico basado en el capital cultural objetivado e
institucionalizado.

Palabras-clave: prácticas de lectura, educación secundaria obligatoria y bachillerato, lectura de libros, familia y
lectura.

Introdução

As transformações sociais observadas nas sociedades contemporâneas nas últimas
décadas e os seus potenciais impactos nas práticas de leitura têmganhado crescen-
te atenção no debate sociológico (Cardoso, 2013, 2015; Martins e Garcia, 2016;
Octobre, 2018, 2019; Kucirkova e Cremin, 2020; Coulangeon, 2021). Essas transfor-
mações podem ser identificadas em três grandes domínios interrelacionados da
atividade social: educativo e formativo; tecnológico; comunicacional e cultural.

No primeiro domínio, importa registar o progressivo movimento de expan-
são escolar, com a subida do nível de qualificação da população e alargamento do
acesso aos níveis cimeiros dos sistemas de ensino (OECD, 2003, 2013, 2023b). Aam-
pliaçãodonúmerode anos de obrigatoriedade escolar tem sido acompanhadapela
afirmação da crescente necessidade da atualização contínua de conhecimentos e
competências por parte da população adulta, consubstanciada no princípio da
aprendizagem ao longo da vida. (Ávila, 2023a).

No domínio tecnológico, é de sublinhar o crescimento expressivo do número
de aparelhos digitais (smartphones, computadores, tablets) com ligação à internet,
facto que tem levado alguns autores a caracterizaremestas dinâmicas como “socie-
dade dos ecrãs” (Cardoso, 2013) ou “sociedade touch screen” (Martins e Garcia,
2016). Aemergência, expansão e diversificação de plataformas e redes sociais onli-
ne a partir de 2004 (Facebook, Youtube, WhatsApp, Instagram) — destacando-se,
entre os jovens, o TikTok/Booktook (Merga, 2021)—eo aumentodos conteúdosdi-
gitais disponíveis (Jerasa e Boffone, 2021) são também elementos que importa
assinalar.

No domínio comunicacional e cultural, são de destacar as seguintes transfor-
mações: a ubiquidade das tecnologias da informação e da comunicação, o alarga-
mento do seu tempo de uso, a crescente mediação eletrónica da atividade social e
seus impactos na comunicação, interação e sociabilidade; a expansão das indústri-
as do entretenimento e a intensificação da competição pela ocupação do tempo li-
vre (indústria dos jogos e das séries em streaming); a paulatina segmentação da
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oferta do mercado do livro e a bibliodiversidade (Melo, 2020), em que a categoria
do livro infantil e juvenil tem um peso expressivo (Neves et al., 2014: 64-65), repre-
sentando 34,1% das unidades vendidas em 20231; a emergência da profissão do
consumidor cultural juvenil e das tecnoculturas juvenis (Octobre, 2018, 2019).

Das transformações mencionadas, a crescente centralidade das tecnologias
da informação e da comunicação e a intensificação da competição pela ocupação
do tempo livre têm vindo a ser sublinhadas, por um conjunto alargado de autores,
como fatores explicativos da alteração da relação com a leitura, que parece ser hoje
mais curta, fragmentada, sincopada, interpolada e triangulada (Ávila, 2008, 2023b;
OECD, 2021; Octobre, 2019; Cardoso, 2015; Lopes, Neves e Ávila, 2021).

Este artigo tem como principal objetivo apresentar os resultados de uma in-
vestigação sobre as práticas de leitura dos alunos do 3.º ciclo do ensino básico (do-
ravante 3.º ciclo) e do ensino secundário em Portugal continental, em 2018/2020,
que atualizou o conhecimento produzido sobre esta temática na primeira década
do corrente século numoutro estudo também realizado no âmbito do PlanoNacio-
nal de Leitura (PNL) (Lages et al., 2007). O artigo concorre ainda para omapeamen-
to de novos quadros de desenvolvimento desta prática, no âmbito da crescente
importância das tecnologias da informação e da comunicação (Octobre, 2019) com
notórios efeitos nos “modos de produção e de circulação dos bens e serviços cultu-
rais e da difusão da educação” (Coulangeon, 2021: 7).

O artigo encontra-se organizadodo seguintemodo: revisãoda literatura (evi-
dências empíricas internacionais sobre as práticas de leitura e delimitação do
objeto de estudo); metodologia (método de investigação e amostra); resultados
(práticas de leitura, considerando a existência de livros emcasa, o númerode livros
lidos nos últimos 12 meses, os suportes e formatos das leituras, o tempo diário de-
dicado à leitura no quadro das atividades de lazer, bem como a forma como estas
dimensões se comportam em função das características individuais e familiares
dos alunos); principais conclusões.

As práticas de leitura dos jovens: evolução, perfis sociais
e contextos familiares

A investigação mostra uma paulatina diminuição das práticas de leitura de livros
dos jovens ao longo do corrente século, sendo esse decréscimomais acentuado nos
rapazes, e confirma que as raparigas gostammais de ler e leemmais (Clark e Rum-
bold, 2006; OECD, 2010, 2019b, 2021; Clark e Teravainen-Goff, 2020; Cole et al.,
2022; Clark et al., 2024). Alémdisso, as práticas de leitura vãodiminuindo àmedida
que a idade e o nível de escolaridade avançam. O decréscimo tem sido sucessiva-
mente afirmado por um conjunto alargado de pesquisas realizadas nas últimas dé-
cadas (Baudelot e Cartier, 1998; Lahire, 1998; Lopes, 2003; Mullis et al., 2012;
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Kucirkova e Cremin, 2020), embora não seja necessariamente linear (Clark e Tera-
vainen-Goff, 2020), variando, no entanto, a influência exercida pela escola, uma
das principais instâncias de socialização para a leitura.

Baudelot e Cartier (1998) constatam a diminuição da leitura de livros com a
idade e o avançonopercurso escolar, sublinhandoqueodecréscimo é independen-
te da origem social e do sexo, embora seja mais acentuado nos rapazes do que nas
raparigas. Amudança mais expressiva ocorre no ensino secundário e relaciona-se
com a alteração do padrão de leitura, passando este a ser imposto nos termos da
norma legítima.Namesma linha de argumentação, João Teixeira Lopes afirma que
estamos perante um “curioso paradoxo: aparentemente a escola mata a leitura”
(2003: 73). Poderá, assim, ser o próprio sistema de ensino e os curricula que condu-
zem à diminuição das práticas de leitura dos alunos. De acordo comBernard Lahi-
re essa diminuição decorrerá da crescente exigência das leituras instrumentais nas
etapas mais avançadas da escolaridade secundária (e no superior) e consequente
tendência para a concentração dos investimentos nas “leituras escolarmente úteis”
(1998: 60).

Além de relacionadas com os perfis sociais dos alunos (sexo, idade e ciclo/ní-
vel de escolaridade frequentado) e coma influência da escola, as práticas de leitura
aparecem também, na generalidade dos estudos, positivamente associadas aos vo-
lumes de capitais das famílias, em particular, o capital escolar dos pais e a dimen-
são das bibliotecas familiares. O nível de escolaridade mais elevado concluído
pelos pais e o número de livros existentes em casa são, de facto, dos indicadores
mais usados na sociologia quantitativa da leitura para aferir o valor atribuído ao li-
vro e o grau de familiaridade com a leitura, permitindo também avaliar as condi-
ções de acesso aos livros e de promoção da leitura em contexto familiar.

Ainvestigação tem revelado a existência deuma relação forte entre a posse de
livros e as atitudes e práticas de leitura (Coulangeon, 2021; Clark e Poulton, 2011;
OECD, 2002), bem como com o desempenho escolar, tendencialmente melhor nos
alunos commais livros emcasa, independentemente de outras variáveis comoa es-
colaridade, a ocupação ou a classe social dos pais, como demonstrado num inqué-
rito internacional recente que inclui Portugal (Evans et al., 2020). Os estudos
mostram tambémqueos alunos que têmos seuspróprios livros gostammais de ler,
leem mais livros, leem mais frequentemente e por períodos mais longos e leem
todos os tipos demateriais, e não apenas livros, dispondo ainda demaior probabi-
lidade de visitar bibliotecas. O acesso condiciona amargemde escolha e a probabi-
lidade de ter experiências positivas com a leitura (Clark e Poulton, 2011).

Desta constatação não pode, no entanto, ser assumida a existência de uma re-
lação determinística com as práticas de leitura, não sendo a (grande) dimensão da
biblioteca familiar por si só garantia de uma relação próxima com a leitura, tal
como acontece aliás com o nível de escolaridade dos pais. Importa, assim, ter pre-
sente que a forte associação entre a leitura e o capital escolar dos pais não é absolu-
ta, nem pode ser generalizada acriticamente. Com efeito, tem sido muitas vezes
constatado que alguns jovens que afirmamnão gostar de ler “[…] são provenientes
de agregados domésticos em que o pai possui um nível de escolaridade médio ou
alto […] enquanto a mãe apresenta mesmo um elevado capital escolar”, mas
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também jovens “cujo pai possui um baixo capital escolar encarem a leitura, antes
demais, como aprendizagem”ou ainda que, emalguns casos, “oriundos de famíli-
as privilegiadas em termos de capital escolar representarem a leitura como ‘perda
de tempo’ e factor de ‘isolamento’” (Lopes e Antunes, 2000: 20). Podem, assim, en-
contrar-se “percursos de contratendência” face ao que seria “esperado” (Costa
et al., 2014: 19), os quais têmsido aprofundados sobretudo emestudosqualitativos.

A escolaridade dos pais é um fator inequivocamente importante, mas, como
refere Lahire (2008 [1995]), não é garantia da existência de uma relaçãomais próxi-
ma emais intensa dos filhos coma leitura. Segundo o autor, os grupos constituídos
a partir de condições socioeconómicas, de propriedades como o nível de escolari-
dade ou o rendimento, não são entidades homogéneas, resultando assimdesse tra-
tamento limitações explicativas. Isto significa que é possível encontrar famílias
com distintos posicionamentos face à leitura e práticas diferenciadas de leitura no
interior de cada categoria dasmencionadas propriedades. Da referida garantia pa-
rece decorrer, emprimeiro lugar, que existe sempreuma relaçãopróxima coma lei-
tura e com os livros por parte dos familiares, desde logo dos pais, e, em segundo
lugar, que as disposições são transmitidas e interiorizadas pelos filhos. O processo
de transmissão e interiorização de disposições é complexo, exigindo tempo, con-
tacto, disponibilidade e condições específicas de apropriação.O conceito de capital
cultural (Bourdieu, 1979) nos seus três estados— incorporado (sistemas de disposi-
ções duráveis, que inclui atitudes, preferências, valores e competências), objetivado
(bens como livros ou obras de arte que se definem através da relação com o capital
cultural incorporado) e institucionalizado (títulos e diplomas escolares) — pode
também ser convocado para a discussão como elemento de reflexão sobre as exigên-
cias associadas ao processo de acumulação, transmissão e interiorização de dis-
posições. “A acumulação de capital cultural exige uma incorporação que, enquanto
pressupõe um trabalho de inculcação e de assimilação, custa tempo quedeve ser inves-
tido pessoalmentepelo investidor” [itálicosnooriginal] (Bourdieu, 1979: 3).Aapropria-
ção simbólica de bens culturais como os livros exige a existência de capital cultural
incorporadoedecondições específicasdeapropriação, i.e., deumconjuntodedisposi-
ções, competências e instrumentos de produção de sentido e fruição.

Vários autores têm identificado dificuldades relacionadas com a definição e
operacionalização do conceito de capital cultural (Lahire, 2008 [1995]; van de Werf-
horst 2010; Jæger e Breen, 2016), sendo referida a necessidade de maior clareza, em
particular com a explicitação domodo como se processa a sua transmissão, apropri-
ação e conversão, ou seja, a reprodução intergeracional (Lahire, 2008 [1995]; Jæger e
Breen, 2016). Atransmissão do capital parece envolver e exigir um investimento du-
plo: um investimento ativo por parte dos pais na transmissão do seu capital; um in-
vestimento por parte dos filhos na apropriação e acumulação do capital, indo além
daexposiçãopassiva ao capital objetivadoou transmitido. Importa ainda compreen-
der a forma como o capital cultural é convertido em práticas de leitura.

Estas considerações sublinham assim a importância de serem mobilizadas
outras dimensões de análise como as que permitam captar o relacionamento da fa-
mília com a leitura (Lahire, 2008 [1995]; Octobre, 2019; Cameira, 2022) e o modo
como ocorre a reprodução dos incentivos à leitura entre gerações (Santos et al.,
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2007). Procura-se assim, a partir da relação da família com a leitura, encontrar ins-
trumentos que permitam contemplar, ainda que de forma aproximada e parcial, o
processo de transmissão e incorporação de disposições relacionadas com a leitura,
ou, dito de outro modo, a transformação de capital cultural incorporado em práti-
cas de leitura.

O reforço da visibilidade das práticas de leitura dos pais e a construção de
quadros de interação entre pais e filhos mediados pela leitura têm sido afirmados
como elementos promotores do gosto dos mais novos pela leitura. Como sublinha
Sylvie Octobre:

[…] todos os estudos mostram que o amor pela leitura é transmitido de uma geração
para outra através do contacto frequente com os livros, do facto de verem os pais a ler
desde pequenos, de ter pais que leem ou contam histórias, e também da conversa so-
bre as leituras (Octobre, 2019: capítulo 3.1.2).

Esses quadros de interação contemplam um conjunto alargado e diversificado de
possibilidades, que refletem relacionamentos de intensidade variável e gradativa
coma leitura: desde a simples observaçãodos familiares ematividades de leitura, a
participação e envolvimento de pais e filhos nessas atividades (o conto de histórias
e as conversas sobre livros), a oferta de livros aos mais novos até à organização de
visitas a livrarias e bibliotecas públicas. Estes relacionamentos de intensidade va-
riável serão integrados na análise dos perfis e práticas de leitura.

Práticas de leitura por prazer dos alunos: evolução dos resultados
em estudos internacionais com séries estatísticas longas

Aspráticasde leitura (de livros)dos alunos têmsidoobjetodeestudoemdiversaspes-
quisas internacionais, o quepermite dispordeumconjuntomuito relevantededados.
Promovido pela OCDE, o PISA (Programme for the International Student Assess-
ment)—que temcomoobjetivoavaliar as competênciasdos alunosde15anos em três
domínios (leitura, matemática e ciências) — completou já oito ciclos avaliativos
(2000, 2003, 2006, 2009, 2012, 2015, 2018 e 2022).2 Em cada edição do PISA, as com-
petências dos alunos são avaliadas nos referidos três domínios, sendoumdeles ob-
jeto de aprofundamento. Aleitura recebeu atenção particular nos ciclos avaliativos
de 2000, 2009 e 2018. Os dados da edição de 2018 revelamumdecréscimoda leitura
por prazer (livros de ficção, revistas e jornais), acentuando a tendência observada
na década anterior (2000-2009) (OECD, 2019b; 2021). Anota-se também, como con-
traponto, o crescimento das práticas de leitura de natureza impositiva (por obriga-
ção) ou instrumental (atividades centradas na procura de informação prática)
(OECD, 2019b, 2021).
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Aliteracia em leitura dos alunos mais novos, que frequentam o 4.º ano de es-
colaridade, tem também sido avaliada internacionalmente desde 2001, altura em
que foi criado o PIRLS (Progress in International Reading Literacy Study), que se
realiza comumaperiodicidade quinquenal, contando comcinco edições até ao cor-
rente ano (2001, 2006, 2011, 2016, 2021).

Os resultados da última ediçãomostramumdecréscimona pontuaçãomédia
do desempenho dos alunos da maioria dos países participantes e para os quais
existe informação comparável (Mullis et al., 2023: 40-42). Odecréscimo é explicado,
grosso modo, pelos impactos da pandemia de covid-19 na aprendizagem dos alu-
nos. A informaçãomobilizávelmostra a existência de uma relaçãomodesta entre o
gosto pela leitura e o desempenho em leitura: os alunos que declararam não gostar
de ler tiveram um desempenho médio ligeiramente mais baixo (491) do que aque-
les que afirmaram gostar um pouco de ler e do que aqueles que disseram gostar
muito de ler (501 em qualquer caso) (Mullis et al., 2023: 115).

Os estudos realizados desde 2005 no Reino Unido, no quadro do National
Literacy Trust (NLT), ao universo das crianças e jovens com idades entre os 8 e
os 18 anos, mostram que o gosto pela leitura (gostar muito ou bastante) registou
um decréscimo de 16,8 pontos percentuais entre 2005 (51,4%) e 2024 (34,6%)
(Clark et al., 2024: 10). Contudo, a evolução observada não foi constante ao longo
desse período: após uma diminuição paulatina entre 2005 e 2010, verificou-se
uma subida progressiva entre 2010 e 2016 (valor mais elevado da série, com
58,6%, neste ano) que de novo se inverteu com uma descida expressiva entre
2016 e 2024 (atingindo neste ano o valor mais baixo da série com 34,6%). Nos úl-
timos oito anos, observa-se uma única subida dos valores percentuais face ao
ano anterior (em 2021) durante o período pandémico. No período de 2005 a 2024
anotou-se também uma diminuição acentuada dos valores percentuais relati-
vos à leitura diária realizada fora da sala de aula de 38,1% para 20,5% (Clark et
al., 2024: 17).3

Práticas de leitura dos estudantes portugueses

No caso português, importa referir que o primeiro e, até à presente investiga-
ção, único inquérito de grande dimensão sobre as práticas de leitura dos alunos
dos ensinos básico e secundário foi realizado na primeira década do corrente sé-
culo, em 2007, no quadro do estudo “Os Estudantes e a Leitura” (abreviadamen-
te EL) (Lages et al., 2007). Com efeito, com exceção da informação resultante do
PISA, pouco ou nada se sabia antes daquele estudo, e se acrescentou depois, so-
bre as práticas de leitura por parte da população discente abrangida pela escola-
ridade obrigatória. À semelhança do PISA, também no estudo EL é visível a
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diminuição dos níveis de leitura à medida que se avança nos ciclos de ensino
(Lages et al., 2007). O PISA 2018 revela um decréscimo geral da leitura por prazer
(acentuando a diminuição observada na década anterior (2000-2009), tendência
esta também observada em Portugal, embora o país mantenha nesse indicador
um valor superior ao registado para a média dos países avaliados (OECD,
2019b; 2021).

Estes resultados alertam “para os problemas que a sociedade portuguesa en-
frenta nos domínios da leitura e da literacia” (Costa, Pegado e Ávila, 2008) e susci-
tam a reflexão sobre a necessidade de o país dispor de um sistema capaz de
produzir informação, de forma regular, atempada e aprofundada, sobre as práticas
de leitura. Esta é uma condição fundamental para a caracterização da evolução
destas práticas, bem como para o desenho de políticas públicas (culturais e educa-
tivas) informadas pelo conhecimento, desde logo as que decorrem do PNL (Alça-
da, 2016, 2021; Neves, 2011; Costa et al., 2011).

Práticas de leitura dos alunos: definição e delimitação do objeto
de estudo

O conceito de práticas de leitura aqui mobilizado perspetiva a leitura como prática
cultural, inscrita em situações e contextos diversos para além das obrigações escola-
res. Filia-se, assim, numa linha de investigação com expressivos contributos na aná-
lise das práticas de leitura da população em idade escolar, nas últimas duas décadas
(Clark e Rumbold, 2006; Cremin, 2007, 2020; Kucirkova e Cremin, 2020; Merga,
2021). Arevisão da literatura permite inventariar a existência de um conjunto de ex-
pressõesusadas comsignificados idênticosoupróximospara situar oque se entende
aqui por tais práticas, aquelas motivadas pela procura de prazer por parte do leitor
(Clark eRumbold, 2006;Clark eTeravainen, 2017;Kucirkova eCremin, 2020): a leitu-
ra por lazer (Schüller, Birnbaum e Kröner, 2017); a leitura por recreação (Ross,
McKechnie e Rothbauer, 2006, 2018; Monge e Quesada, 2019; Melo, 2020); a leitura
por divertimento (OECD, 2002, 2010, 2019a, 2019b); a leitura voluntária, volitiva e de
escolha livre (Krashen, 2004; Clark e Rumbold, 2006; Kucirkova e Cremin, 2020); ou
ainda a leitura pessoal (Baudelot e Cartier, 1998). Embora tendo presente significati-
vas contaminaçõesmútuas entre tempo escolar e livre ou de lazer e respetivosmoti-
vos para ler (Segré, 2001), para efeitos operativos, a leitura é entendida neste artigo
como atividade não diretamente relacionada com os planos curriculares ou o cum-
primento de deveres e obrigações escolares (Ariño, 2010: 92).

Assim, o conceito não remete para os processos de descodificação e com-
preensão (Kucirkova e Cremin, 2020) nem integra as leituras de natureza instru-
mental (Lopes e Antunes, 2001; Monge e Quesada, 2019; Cameira, 2022) ou
impositiva, sendo ainda refratário a operações divisórias constituídas a partir
dos suportes ou formatos de leitura (impresso ou digital). A leitura enquanto
prática cultural ocorre independentemente dos suportes ou formatos, que, nes-
te quadro, perdem relevância para questões relacionadas com as motivações
para a leitura no tempo livre e de lazer. O conceito de “leitura recíproca por
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prazer” (reciprocal reading for pleasure), proposto por Kucirkova e Cremin (2020),
responde à preocupação da análise como recenseamento dessasmotivações, ar-
ticulando, para o efeito, os aspetos individuais e sociais da leitura. Amotivação
é influenciada pela interação social com os pares (amigos, colegas) e com os
adultos, moldando essa relação a experiência e a identidade dos alunos enquan-
to leitores (Kucirkova e Cremin, 2020). A análise das práticas de leitura contri-
buirá para o aprofundamento do conhecimento sobre o lugar da leitura no
quadro da ocupação do tempo livre dos alunos, temática pouco estudada até à
viragem para o século XXI (Cremin, 2007).

De facto, a leitura como prática cultural — operacionalizada nos inquéritos
como leitura por prazer (reading for pleasure), por divertimento (reading for enjoy-
ment) ou leitura por recreação (recreational reading)— foi adquirindo crescente visi-
bilidade e proeminência ao longo do corrente século, com a sua adoção e aplicação
em estudos internacionais como é o caso do já mencionado PISA (OECD, 2002,
2010, 2019a, 2019b, 2021), que colocou em evidência a associação entre este tipo de
leitura e o sucesso escolar dos alunos (OECD, 2002;Merga, 2021). Importa também
aqui destacar vários estudos nacionais de base anual, de que são exemplo os pro-
movidos pelo National Literacy Trust (Clark e Rumbold, 2006) do Reino Unido e
pela FederaçãodeGrémios deEditores deEspanha (FGEE, 2023). Para amenciona-
da proeminência contribuiu também a formalização da leitura por prazer como
uma opção de resposta em inquéritos sociológicos sobre as práticas de leitura dos
adultos (Neves, 2011; Cameira, 2022).

Estes estudos têmvindo a avaliar as práticas de leitura a partir de abordagens
extensivas, variando, no entanto, as populações-alvo, bem como os indicadores
construídos paramensurar as práticas de leitura. No caso português, é de relevar a
mencionada inexistência de investigação realizada comregularidade e que abranja
os vários ciclos de ensino constitutivos do ensino não superior.

O estudo práticas de leitura dos estudantes em Portugal:
metodologia

O trabalho de terreno do estudo Práticas de Leitura dos Estudantes em Portugal4 (dora-
vante designado PLEP) (Mata et al., 2020), que está na base deste artigo, decorreu no
terceiro período do ano letivo 2018/19 e no primeiro período do ano letivo 2019/2020.5
OPLEPinscreve-se numa linha amplade análises sociológicas sobre aspráticas de lei-
tura em Portugal, com origem nos anos 1980, apoiada em metodologias extensivas,
através da aplicação de inquéritos por questionário a amostras representativas da
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4

5

O estudo Práticas de Leitura dos Estudantes em Portugal, resultou de uma encomenda do Plano Na-
cional de Leitura (PNL2027) ao CIES-Iscte, tendo contado com financiamento por parte da 
ARM � Associação Restaurantes McDonald’s.
O PLEP inclui um inquérito aos discentes dos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, realizado apenas 
no terceiro período do ano letivo 2020/2021 devido aos constrangimentos da pandemia de 
covid-19 (Mata et al., 2021).
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população não analfabeta com 15 emais anos de idade (Freitas e Santos, 1991; Freitas,
Casanova e Alves, 1997; Santos et al., 2007).6

Quanto às práticas de leiturados jovens, emais especificamentedaqueles que
se encontram a frequentar o ensino básico e secundário, como se vem referindo, a
primeira grande operaçãode inquérito foi realizadano final daprimeira décadado
corrente século (Lages et al., 2007), no âmbito do PNL— tal como, aliás, o estudo
sobre a população adulta “ALeitura emPortugal” (Santos et al., 2007)—, permitin-
do os seus resultados complementar o conhecimento que vinha sendo produzido
sobre esta população (e informar a ação do PNL). Aquele estudo constitui, assim, o
pontodepartida para a elaboraçãodomapade evoluçãodas práticas de leitura dos
discentes matriculados no ensino não superior.

Seguindo a metodologia do EL, no PLEP privilegiou-se uma abordagem de
natureza extensiva, recorrendo à elaboração de inquérito por questionário aplica-
do a uma amostra representativa do universo de alunosmatriculados em Portugal
continental no 3.º ciclo e no ensino secundário, universo a que correspondia um to-
tal de 668.685 alunos dos ensinos público e privado (particular e cooperativo) —
337.729 do 3.º ciclo e 330.956 do ensino secundário.7

Aamostra foi estratificada por região (NUTS II), tipologia de áreas urbanas, ci-
clo de ensino e natureza do estabelecimento de ensino. Em cada ciclo, o questionário
foi aplicadoemescolas selecionadasaleatoriamente, sendoaí escolhidos, tambémde
forma aleatória, as turmas e os alunos. A inquirição foi realizada em salas com com-
putador, com resposta emplataforma eletrónica construída pela equipa daDireção-
-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) do Ministério da Educação.
Este processo contou coma supervisão deumprofessor, em regra oprofessor biblio-
tecário. A participação dos alunos no inquérito foi objeto de autorização expressa
por parte dos pais e encarregados de educação. Foram inquiridos 3873 alunos do 3.º
ciclo e 3596 alunosdo ensino secundário— paraumaamostra total de 7469— em97
estabelecimentos dos ensinos público e privado. A margem de erro máxima da
amostra é de +/-1,6%, considerando um grau de confiança de 95%.

Relembre-se que por práticas de leitura se entendemaqui as atividades de leitu-
ra não diretamente relacionadas com os deveres escolares. Neste quadro, as práticas
de leitura são avaliadas essencialmente apartir deduas variáveis: o “númerode livros
lidosporprazernosúltimosdozemeses” eo“tempodiáriodedicadoà leituraporpra-
zer”. A utilização destas variáveis permite estabelecer a comparação com os resulta-
dos do estudo de 2007, condição necessária para a avaliação da evolução das práticas
de leitura dos estudantes em Portugal. Mobilizam-se também outros indicadores,
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6 Na ausência de estudos específicos sobre as práticas de leitura da população adulta após 2007, a
evolução entretanto registada nesta matéria tem sido procurada em estudos internacionais (Co-
missão Europeia, 2007, 2013) construídos a partir de preocupações diversas e não diretamente re-
lacionadas com a problemática das práticas de leitura (Lopes, Neves e Ávila, 2021). Mais
recentemente, o estudo “Práticas Culturais dos Portugueses” incluiu ummódulo sobre a “leitura
e a frequência de bibliotecas e arquivos” que veio possibilitar a atualização de informação sobre
estas práticas (Cameira, 2022). No seu conjunto, estes estudos evidenciambaixos níveis de leitura
de livros, e com tendência para diminuir, em especial entre os mais jovens.

7 Valores facultados pela Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC).



como o número de livros existentes em casa, o formato em que ocorre a leitura de li-
vros, o tempodiário dedicado a ver televisão e a utilizar o tablet ou o smartphone, e ain-
da a presença diária, ou não, de diversas práticas realizadas online. Para além da
comparaçãoentre3.º ciclo e secundário,procura-seperceber emquemedidaa idade, o
sexo e as condições sociais das famílias (dimensão das bibliotecas familiares, nível de
escolaridadee relaçãoda família coma leitura) revelamdiferentes incidênciasdasprá-
ticas de leitura e estão associados a diferentes perfis de leitores.

Em pesquisas extensivas, como a que foi realizada, a captação das dinâmicas
familiares que podem, ou não, favorecer as práticas de leitura é possível através da
mobilização de variáveis que dão conta, de alguma forma, do ambiente familiar em
torno da leitura, constituindo esta exploração uma inovação significativa do PLEP
face ao estudode 2007.Dessa exploração resultou a construçãodo indicador compó-
sito relação da família com a leitura. Em termos operativos, o indicador foi construído a
partir de cinco variáveis, comuns na análise sociológica das práticas de leitura, que
visam aferir as atividades que as famílias realizam com os seus filhos suscetíveis de
contribuir para a promoção da leitura, mas que são por norma, no todo ou na parte,
tomadas apenas isoladamente.As cincovariáveis, que têmasmesmas três opçõesde
resposta (“nunca ouquasenunca”, “algumasvezes”, “muitas vezes”), são as seguin-
tes: “ver os teus familiares a ler”, “ouvir os teus familiares a ler em voz alta”, “ouvir
os teus familiares a contar histórias”, “ir com os teus familiares a livrarias e bibliote-
cas”, “ouvir os teus familiares falaremdos livrosque leem”.Cada resposta foipontu-
ada do seguintemodo: “nunca ou quase nunca”—0; “algumas vezes”—1; “muitas
vezes — 2. As pontuações foram somadas sem qualquer ponderação, originando
uma variável quantitativa com valores situados entre 0 e 10. Esta variável foi então
recodificada, dandoorigemaumaqualitativa comtrês categorias (fraca,média e for-
te), que resultam da divisão da distribuição em três partes iguais.

Resultados

Evolução 2007-2019

Entrando agora na análise dos resultados, começa-se por apresentar a evolução re-
gistada entre 2007 e 2019, a partir de dois indicadores de base: o número de livros
que os alunos declaram ter lido nos últimos 12 meses e o número de livros que de-
claram ter em casa.

O quadro 1 mostra, em primeiro lugar, que a grande maioria dos alunos são
leitoresde livros.Em2019,maisde4/5dos inscritosno3.º ciclo e cercade3/4dosmatri-
culados no secundário leram pelo menos um livro no ano anterior. Ainda assim, ob-
serva-se umadiminuição dos leitores, quer no 3.º ciclo, quer no ensino secundário. Os
discentes que afirmam não ter lido nenhum livro por prazer (os “não leitores”)
crescemde forma evidente, emparticular no ensino secundário, atingindo aproxima-
damente um em cada quatro alunos (26,2%), mais do dobro do valor registado em
2007.No 3.º ciclo, o aumento da percentagemde não leitores émenos expressiva, pas-
sando de 12,5% para 17,4%.
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Adiminuição do número de livros lidos é acompanhada por um decréscimo
da quantidade de títulos que os alunos dizem ter em casa. De acordo com o qua-
dro 1, observa-se a quase duplicação, entre 2007 e 2019, da percentagemde discen-
tes do ensino secundário com menos de 20 livros em casa (de 15,1% para 28,1%),
registando-se consequentemente uma diminuição da percentagem de discentes
com mais de 20 livros em casa (de 84,9% para 71,8%). É também anotado um de-
créscimo do segmento com maior número de livros em casa (mais de 500 livros),
sendo esta constatação extensível aos alunos do 3.º ciclo.

Variações sociodemográficas

Acompreensão das práticas de leitura dos jovens obriga a que sejammobilizadas
outras variáveis que permitamperceber eventuais diferenças entre categorias so-
ciais. É possível aprofundar a análise, segmentando, desde logo, o tipo de leitor
de livros pelas variáveis de caracterização individual dos alunos (quadro 2). Os
resultados estão em linha com as tendências observadas noutros estudos e opera-
ções estatísticas de grande envergadura sobre a realidade portuguesa (Lages et
al., 2007; OCDE/PISA). Em primeiro lugar, importa destacar que as raparigas
leemmais do que os rapazes (apenas 13% das raparigas não são leitoras, por opo-
sição a 31,2% dos rapazes) e que o número de livros lidos tende a diminuir regu-
larmente àmedida que a idade avança, algo que está de acordo coma comparação
já efetuada entre os ensinos básico e secundário, confirmando também a evidên-
cia empírica internacional sobre esta matéria. Importa, neste quadro, realçar o
crescimento consistente e expressivo da percentagemde não leitores com o avan-
ço da idade dos alunos.
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3.º ciclo Ensino secundário

2007 2019 2007 2019

Tipo de leitor
de livros

Não leitor (nenhum livro lido) 12,5 17,4 11,4 26,2
Pequeno (1 a 3 livros lidos) 47,8 45,8 51,8 48,8
Médio (4 a 10 livros lidos) 26,6 25,5 27,9 18,5
Grande (� 11 livros lidos) 13,1 11,4 08,9 06,5

Número de
livros em casa

Nenhum 0n.d. 00,6 00,6 00,8
< 20 livros 0n.d. 26,1 14,5 27,3
Entre 20 e 100 livros 63,9 40,4 44,7 39,0
Entre 101 e 500 livros 0n.d. 26,5 29,6 26,4
> 500 livros 08,8 06,4 10,6 06,4

Legenda: n.d. – não disponível. No 3.º ciclo a fonte (Lages et al., 2007: pp. 156-157) não explicita os valores
mencionados.

Fontes: Dados de 2007: Lages et al., 2007, pp. 132-133; pp. 156-157; Dados de 2019: CIES-Iscte, PLEP 2019.

Quadro 1 Tipo de leitor de livros (livros lidos nos últimos 12 meses) e número de livros em casa, segundo
nível de ensino — comparação de 2007 com 2019 (% em coluna)



A família e a leitura

Aspráticas de leitura dos jovens a frequentar a escolaridade obrigatória podem ser
analisadas e discutidas a partir das condições sociais das famílias. Neste quadro,
procura-se identificar o valor explicativo dos vários capitais, desde logo o instituci-
onalizado e o objetivado, como se viu,mais comuns na análise sociológica das prá-
ticas de leitura. Procura-se ainda complementar a análise com a captação de
atividades e dinâmicas relacionadas com a leitura no contexto familiar.

O quadro 3 revela, antes demais, que amaioria dos alunos tem um contex-
to familiar em que a relação com a leitura é fraca e que este tipo de contexto cres-
ce ligeiramente na passagem do ensino básico para o secundário (de 55,5% para
60,0%). Assiste-se assim a um enfraquecimento da relação da família com a lei-
tura na etapa final da escolaridade obrigatória. Por outro lado, embora se verifi-
que uma relação positiva entre nível de escolaridade familiar (capital cultural
institucionalizado) e relação da família com a leitura (quanto maior a escolari-
dade, maior a probabilidade de a família ter uma relaçãomais estreita com a lei-
tura), constata-se que a presença de pais com escolaridade elevada não garante,
por si só, uma relação forte com a leitura. Note-se que apenas 13,7% das famílias
com ensino superior apresentam uma relação forte com a leitura e que este tipo
de relação é claramente minoritário entre o conjunto dos alunos inquiridos, si-
tuando-se, em qualquer uma das categorias de escolaridade dos pais, abaixo
dos 14%. Comprova-se, assim, como tendência geral, os baixos níveis de relação
das famílias com a leitura e o progressivo deslaçamento da família relativamen-
te às atitudes com influência nas práticas de leitura dos filhos a frequentar o sis-
tema de ensino.
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Tipo de leitor de livros Teste e medida
de associaçãoNão leitor Pequeno Médio Grande

Nível de ensino 3.º ciclo 17,4 45,8 25,50 11,40 �
�
�3, n = 7469) = 160,48

p < 0,001
V de Cramer = 0,15

Secundário 26,2 48,8 18,50 6,5

Sexo Feminino 13,0 50,3 26,50 10,20 �
�(3, n = 7469)= 389,34

p < 0,001
V de Cramer = 0,23

Masculino 31,2 43,9 17,30 7,7

Idade 12 anos 11,2 73,8 9,5 5,5

rs = -0,20
p < 0,001

13 anos 12,0 74,5 7,3 6,2
14 anos 18,6 72,0 5,6 3,7
15 anos 23,2 68,1 4,8 4,0
16 anos 24,7 69,2 3,8 2,3
17 anos 27,1 66,0 3,2 3,6
18 - 21 anos 30,5 63,7 3,5 2,3

Resultados
globais 21,6 47,3 22,1 9,0

Fonte: CIES-Iscte, PLEP 2019.

Quadro 2 Tipo de leitor de livros segundo o nível de ensino frequentado, o sexo e a idade
(% em linha)



Oquadro 4permite observar a relação estabelecida entre as variáveis de caracte-
rização social das famílias e o tipode leitor.Comoesperado, àmedidaque sobeonível
deescolaridadedospais, diminui apercentagemdenão leitores eaumentaapercenta-
gemdemédios e grandes leitores. Importa, no entanto, constatar quemais de 15%dos
alunos oriundos de famílias com diploma de ensino superior afirmam não ter lido
qualquer livro nos últimos 12meses, facto que sublinha a necessidade de inclusão de
outras variáveis explicativas complementares como as relacionadas com o envolvi-
mentoda família comaspráticasde leitura edeescrita, oucomas redesde interdepen-
dência e de sociabilidade (Lahire, 2008 [1995]; Octobre, 2019; Cremin, 2014).

Umoutro indicador quepode sermobilizado, e que foi já apresentadona aná-
lise da evolução entre 2007 e 2019, é onúmerode livros existentes emcasa.Os resul-
tados mostram que nos agregados familiares em que os livros estão presentes em
maior quantidade, as práticas de leitura dos alunos são tambémmais frequentes, o
que parece confirmar a relação positiva entre a posse de livros e a leitura (Coulan-
geon, 2021; Clark e Poulton, 2011;OECD, 2002). Importa aqui destacar que cerca de
quatro em cada cinco alunos (79,6%) sem acesso a livros em casa não são leitores,
ou seja, não leram qualquer livro nos 12 meses anteriores à inquirição. No polo
oposto da escala, é de sublinhar a percentagemde não leitores (14,7%) no grupo de
discentes commais de 500 livros em casa, revelando também que a presença de li-
vros não produz por si só leitores.

Ainclusão da relação da família coma leitura na análise permite observar dife-
rençasmais contrastantes entre os grupos de alunos, ampliando assim as já apresen-
tadas. Refira-se que a mais baixa percentagem de não leitores, no conjunto das
categorias das variáveis analisadas (quadro 3 e quadro 4), é observada entre os alu-
nos provenientes de famílias comuma relação forte com a leitura (8,3%), valor que é
cerca demetade do anotado para os discentes com progenitores que completaram o
ensino superior (15,5%). Por sua vez, a maior percentagem de grandes leitores é en-
contrada no grupo de alunos oriundos de famílias com relacionamento forte com a
leitura (24,0%), valor que é quatro vezes superior ao anotado para o grupo cujas fa-
mílias têm uma relação fraca com a leitura (5,9%) e 2,2 vezes superior ao observado
para os alunos com pais licenciados (10,9%) ou com mais de 500 livros em casa. Os
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Relação da família
com a leitura

Nível de ensino frequentado Escolaridade dos pais (*)

3.º ciclo Secundário Básico Secundário Superior

Fraca 55,5 60,0 67,3 58,0 44,9
Média 36,3 32,4 28,4 35,5 41,4
Forte 08,2 07,6 04,3 06,5 13,7

�
2 (2, n = 7469) = 16,03

p < 0,001;
V de Cramer = 0,05

rs = 0,21;
p < 0,001

Nota: (*) escolaridade mais elevada concluída pelo pai ou pela mãe.

Fonte: CIES-Iscte, PLEP 2019.

Quadro 3 Relação da família com a leitura segundo nível de ensino frequentado pelos alunos e escolaridade
dos pais (% em coluna)



dados confirmama hipótese de que o nível de escolaridade familiar (capital cultural
institucionalizado) não é garantia de uma relação próxima ou intensa com a leitura
como prática cultural. Por fim, importa destacar a ausência demédios e grandes lei-
tores quandoos alunosnãodispõemde livros emcasa, o que confirmaa importância
da presença desta variável no modelo analítico das práticas de leitura.

Formatos de leitura de livros, tempo despendido e outras práticas de leitura

Atendendo às transformações em curso nas sociedades contemporâneas, profun-
damente marcadas pelo digital, importa também perceber qual o formato, ou tipo
de suporte, em que os jovens leem livros.

A informação constante do quadro 5 revela que o formato em que mais fre-
quentemente os estudantes leem livros é o impresso, o qual recolhe a preferência
de mais de dois terços dos inquiridos (70,9%). A preferência é expressivamente
mais baixa no que respeita ao formato digital (17,4%) e ainda umpoucomais quan-
do não é estabelecida qualquer distinção entre os formatos (11,7%). Quer isto dizer
que, em Portugal, embora decaindo com a idade e a entrada no ensino secundário,
a leitura de livros por parte da nova geraçãode alunos continua a ser feitamaiorita-
riamente em papel.

Entretanto, vale a pena sublinhar este dado: a declaração de leitura de li-
vros preferencialmente em dispositivos digitais é tanto mais elevada quanto
mais baixa é a escolaridade dos pais e a relação da família com a leitura, obser-
vando-se semelhante tendência com o número de livros em casa. O padrão alte-
ra-se, no entanto, coma idade e o nível de ensino frequentado: a preferência pela
leitura de livros em dispositivos digitais cresce à medida que os alunos vão fi-
candomais velhos. A leitura em dispositivos digitais é uma prática maioritaria-
mente masculina.
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Tipo de leitor de livros

Não leitor Pequeno Médio Grande

Número de livros
em casa

Nenhum 79,6 20,4 00,0 0,0 rs = 0,25
p < 0,001< 20 livros 31,8 64,7 02,2 1,4

Entre 20 e 100 livros 19,8 72,1 05,0 3,0
Entre 101 e 500 livros 14,1 72,2 07,6 6,1
> 500 livros 14,7 65,8 08,6 10,90

Escolaridade
dos pais

Básico 26,8 47,1 18,9 7,3 rs = 0,13
p < 0,001Secundário 21,0 47,8 22,1 9,1

Superior 15,5 47,4 26,2 10,90

Relação da família
com a leitura

Fraca 28,3 49,0 16,8 5,9 rs = 0,26
p < 0,001Média 13,5 46,8 29,0 10,70

Forte 08,3 36,8 30,9 24,00

Nota: na variável “escolaridade dos pais” considera-se a escolaridade mais elevada concluída por um dos
progenitores.

Fonte: CIES-Iscte, PLEP 2019.

Quadro 4 Tipo de leitor de livros, segundo o número de livros em casa, a escolaridade dos pais e a 
relação da família com a leitura (em %)



Igualmente interessantes parecem ser os dados relativos aos leitores “omni-
formato”, ou seja, aqueles que leem frequentemente tanto em impresso como em
digital, não constituindo critério de diferenciação o formato em que ocorre a leitu-
ra. Os alunos commais de 500 livros em casa e os oriundos de famílias comuma re-
lação forte com a leitura constituem os grupos com os valores mais altos (14,2% e
14,0%), portanto acima do anotado para os discentes pertencentes aos agregados
familiares comdiploma do ensino superior (10,7%). É de referir, por fim, que as ra-
parigas se distinguem dos rapazes (12,8% contra 9,9%), mas a idade não se consti-
tui como variável diferenciadora de posicionamentos.

Estes resultados estão em linha com os de um estudo realizado pelo Library
Journal, que revela que amaioria dos adultos, com idades compreendidas entre os 16
e os 91 anos, tem uma larga preferência pelos livros impressos face aos digitais e aos
audiolivros (Baron, 2021). Um dos dados mais interessantes desta pesquisa relacio-
na-se como facto de a preferência por livros impressos diminuir consistentemente a
partir dos 55 anos, registando-se a situação inversa para os e-books. Esta constatação
coloca emevidênciao factodea leiturade livros emformatodigital não ser explicada
pelo grupo etário oupela geraçãodepertença,maspor outras variáveis quedecorre-
rão da frequência e intensidade das práticas de leitura, assim como do interesse e
possibilidade de acesso a determinada obra num dos suportes. Neste quadro, im-
porta lembrar que as primeiras grandes operações de inquérito sobre o uso das tec-
nologias da informação e da comunicação pela população portuguesa, no início do
século XXI, tinham revelado que a utilização de computador e da internet não era
uma questão geracional, mas sobretudo de qualificação e de atividade profissional
(Rodrigues e Mata, 2003: 175) — algo que se verifica igualmente se atendermos às
práticas de leitura e ao uso da internet (Neves, 2010: 189).

De acordo com o quadro 6, a leitura por prazer ocupa diariamente cerca de
meia hora (27 minutos) ao passo que ver televisão ocupa mais de hora e meia
(96minutos) e ousode tablets e smartphonesquase três horas emeia (194minutos).

O crescimento ediversificaçãodas redes sociais online e o aumento semprece-
dentes de conteúdos digitais foram acompanhados pela rápida adoção de tablets e
smartphones, para alémde computadores, com internetmóvel, que tornaramquase
instantâneo o acesso aos conteúdos e o contacto entre pessoas. Não se estranha, as-
sim, que os dados mostrem que, em média, o tempo ocupado com estes equipa-
mentos sejamuito superior 8 ao da televisão e da leitura por prazer, o que evidencia
usos da leitura (e da escrita) mais desligados do suporte livro.

Na comparação entre níveis de ensino, observa-se um aumento do tempo
passado com o uso de tablet e smartphone na passagem do básico para o secundário
(de 186 para 202 minutos diários), ocorrendo a situação simétrica com a televisão
(de 105 para 86 minutos). Os valores relativos à leitura por prazer permanecem
idênticos, indiciando (ao contrário do verificado quanto ao tipo de leitor de livros)
o baixopeso explicativodo ciclo de ensino frequentado. Pelo contrário, as variáveis
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8 Os relatórios da ediçãodoPISA2018 (OECD, 2021) destacamoalargamentodonúmerodehoras
passadas em atividades em linha. Em 2018, os alunos passaram, emmédia, 35 horas por semana
na internet (+14 horas do que em 2012; +6 horas do que em 2015).



sexo, escolaridade mais elevada concluída pelo pai ou mãe e (expressivamente) a
relação da família com a leitura permitem observar posicionamentos bastante
diferenciados.

As raparigas passam diariamente mais tempo a ler do que os rapazes, mas
também usam durante mais minutos o tablet e o smartphone, embora esta diferença
não seja tão expressiva quanto a relativa à leitura. Àmedida que sobe a escolarida-
de dos pais, aumenta ligeiramente o tempodedicado à leitura, registando-se a situ-
ação inversa com o tempo de uso da televisão e do smartphone e tablet. Quanto à
relaçãoda família coma leitura, quantomais elevadamais elevadoo tempodedica-
do à leitura por prazer (mais do que duplica, de 21 minutos para 47), ao passo que
se observa a relação inversa (ainda que não tão vincada) quanto a ver televisão e no
tablet e smartphone.De facto, no que respeita ao tempodedicado a estas tecnologias,
o decréscimo émais acentuado quando se percorre em sentido ascendente a escala
da relação da família com a leitura, o que parece sublinhar a necessidade de dar
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Formato da leitura

Em papel
Em

dispositivos
digitais

Em papel
e dispositivos

digitais

Teste e medida
de associação

Nível de ensino 3.º ciclo 72,5 16,2 11,3 �
�

�2, n = 4817) = 7,245
p = 0,03
V de Cramer = 0,04

Secundário 69,1 18,8 12,1

Sexo Feminino 72,7 14,6 12,8 �
�

�2, n = 4817) = 49,35
p < 0,001
V de Cramer = 0,10

Masculino 67,9 22,2 09,9

Idade 12 anos 79,0 11,5 09,5 �
�

�12, n = 4816) = 38,98
p < 0,001
V de Cramer = 0,06

13 anos 73,3 13,8 12,9
14 anos 72,0 18,0 10,0
15 anos 68,1 18,4 13,5
16 anos 67,9 18,7 13,4
17 anos 68,5 19,9 11,6
18 - 21 anos 69,6 20,2 10,2

Número de
livros em casa

Nenhum 80,0 20,0 00,0 �
�

�8, n = 4817) = 121,25
p < 0,001
V de Cramer = 0,112

< 20 livros 62,0 27,9 10,0
Entre 20 e 100 livros 70,5 17,7 11,8
Entre 101 e 500 livros 76,4 11,6 12,0
> 500 livros 74,0 11,8 14,2

Escolaridade
dos pais

Básico 66,6 20,7 12,7 �
� (4, n = 4756) = 35,80

p < 0,001
V de Cramer = 0,06

Secundário 70,8 17,6 11,6
Superior 75,3 14,0 10,7

Relação da
família com
a leitura

Fraca 68,6 19,8 11,6 �
�

�4, n = 4817) = 22,62
p < 0,001
V de Cramer = 0,05

Média 73,3 15,5 11,2
Forte 72,6 13,4 14,0

Total 70,9 17,4 11,7

Nota: na variável “escolaridade dos pais” considera-se a escolaridade mais elevada concluída por um dos
progenitores.

Fonte: CIES-Iscte, PLEP 2019.

Quadro 5 Formato em que o aluno lê livros segundo diversas características (% em linha)



atenção aos contextos familiares na investigação das práticas digitais de crianças e
adolescentes (Ponte, 2011: 31), considerando que os “distintos contextos de vida
contam e a tecnologia é neles diferentemente adquirida, apropriada, difundida,
adotada e usada” (Almeida, Alves e Delicado, 2011: 25). Importa, por fim, subli-
nhar que o tempo a ver televisão ocupa uma posição intermédia nas atividades em
análise, passando os alunosmais de uma hora emeia por dia a ver televisão (96mi-
nutos), i.e., três vezes mais tempo do que a ler (27 minutos) e menos de metade do
tempo com tablet e smartphone (194 minutos). Tal constatação parece corroborar a
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Tempo diário ocupado a…

Ler por prazer Ver televisão No tablet ou smartphone

M DP Teste e medida
de associação

M DP Teste e medida
de associação

M DP Teste e medida
de associação

Nível de ensino

3.º ciclo 26,5 36,0 t(7351,3) = -0,52;
p = 0,301;
Eta = 0,006

104,7 79,4 t(7465,3) = 10,45;
p < 0,001;
Eta = 0,120

186,1 80,8 t(7461,4) = -8,82;
p < 0,001;
Eta = 0,101

Secundário 26,9 37,9 086,3 72,6 201,8 73,0

Sexo

Feminino 34,2 40,4 t(7257,3) = 19,33;
p < 0,001
Eta = 0,215

94,1 71,9 t(7092,3) = -2,03;
p = 0,02
Eta = 0,001

197,8 74,5 t(7232,5) = 4,91;
p < 0,001
Eta = 0,003

Masculino 18,3 30,6 97,8 81,7 189,0 80,5

Idade

12 anos 28,5 34,6 Rho = -0,05
p < 0,001

104,4 77,4 Rho = -0,09
p < 0,001

162,4 85,2 Rho = 0,13
p < 0,00113 anos 27,8 36,2 105,9 77,9 180,6 80,9

14 anos 27,0 36,8 100,2 78,4 190,0 78,3
15 anos 25,9 37,9 93,4 76,0 200,7 74,6
16 anos 24,6 36,9 92,4 74,9 205,1 71,0
17 anos 26,9 37,9 88,4 74,9 202,8 72,6
18 - 21 anos 26,9 37,0 89,2 75,9 200,5 76,2

Número de livros em casa

Nenhum 05,6 22,1 Rho = 0,20
p < 0,001

103,9 91,5 Rho = -0,06
p < 0,001

200,6 90,1 Rho = -0,07
p < 0,001< 20 livros 18,0 29,3 103,1 80,2 201,1 77,7

Entre 20 e 100 livros 26,4 36,2 95,2 75,3 192,6 77,1
Entre 101 e 500 livros 32,6 39,8 89,0 73,0 189,7 75,6
> 500 livros 43,0 46,7 96,8 81,0 184,5 83,1

Escolaridade dos pais

Básico 23,5 34,5 Rho = 0,10
p < 0,001

103,2 79,5 Rho = - 0,08
p < 0,001

198,5 77,8 Rho = -0,09
p < 0,001Secundário 27,4 38,2 093,9 76,5 199,2 74,3

Superior 30,0 38,5 088,2 72,0 183,9 78,0

Relação da família com a leitura

Fraca 20,6 32,6 Rho = 0,25
p < 0,001

96,4 78,6 Rho = 0,00
p = 0,979

198,1 77,4 Rho = -0,08
p < 0,001Média 32,3 38,6 95,8 73,8 189,1 76,9

Forte 46,8 46,5 91,8 75,6 181,0 78,7

Total 26,7 36,9 95,8 76,7 193,6 77,5

Notas: foi calculado o teste t e a medida de associação Eta quando as variáveis independentes são nominais ou
dicotómicas e o coeficiente de correlação Rho de Spearman para as variáveis independentes ordinais; na
variável “escolaridade dos pais” considera-se a escolaridade mais elevada concluída por um dos progenitores.

Fonte: CIES-Iscte, PLEP 2019.

Quadro 6 Tempo ocupado (minutos, em média, por dia) pelos alunos a ler por prazer, a ver televisão e no
tablet ou smartphone, segundo o nível de ensino, o sexo, a escolaridade dos pais e a relação da
família com a leitura (média e desvio-padrão)



afirmação de que a internet não “aniquilou a experiência com conteúdos televisi-
vos nosmais novos (Ponte, 2011: 34), bem como a ideia da ”robustez da centralida-
de da televisão nas dietas mediáticas da generalidade dos portugueses num
contexto de uma ‘economia da atenção’ povoada por possibilidadesmultimediáti-
cas” (Lapa, 2022: 135).

Os alunos do ensino secundário apresentam valores sempre mais altos para o
conjuntodas atividadesde leituradesenvolvidasna internet, comexceçãodapartici-
pação emgrupos de discussão (figura 1). Aatividademaismencionada pelos alunos
do 3.º ciclo edo secundário é aparticipação emconversas (chat) online, 60,5%e 71,6%,
respetivamente.As restantes atividades, entre elas asdepesquisade informaçãoede
leitura de notícias, mostram valores percentuais muito abaixo destes. A leitura de
notícias online é referida por 15,7% dos alunos do ensino básico e por 21,6% dos dis-
centes do ensino secundário.Aleitura de correio eletrónico temumapresençamuito
diminuta nas atividades consideradas, embora a percentagem registada no ensino
secundário quase duplique a do 3.º ciclo (8,4% contra 4,4%).

Conclusões

O presente artigo trata das práticas de leitura dos jovens a frequentar as etapas mais
avançadasda escolaridade obrigatória: o 3.º ciclo do ensino básico e o ensino secundá-
rio. Aanálise filia-se na perspetiva da sociologia da leitura que distingue, pormotivos
operativos, as leituras motivadas pelas obrigações curriculares, realizadas dentro ou
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Participação em grupos de discussão

Pesquisar coisas práticas
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Pesquisa sobre um determinadoonline assunto

Participação chat online

3 º CEB. Ensino Secundário

Figura 1 Atividades de leitura realizadas “várias vezes ao dia” na internet, segundo o nível de ensino (%)

Nota: n 3.º ciclo = 3873; n secundário = 3596.

Fonte: CIES-Iscte, PLEP 2019.



fora do espaço escolar, das ocorridas em contexto de lazer, por prazer, em todo o caso
nãomotivadas exclusivamente pelas imposições escolares. Tendopresente que se tra-
ta de jovens em fase de formação de competências, incluindo de leitura, procura-se
destemodo isolar esta enquanto prática cultural de leitura de cariz educativo. É ainda
importante sublinhar que a análise toma como principal suporte de leitura, embora
não único, o livro. As práticas de leitura são analisadas a partir de um conjunto de va-
riáveis de caracterização sociodemográfica (sexo, idade e ciclo/nível de ensino fre-
quentado) e familiar (número de livros existentes em casa, nível de escolaridademais
elevado alcançadopelos pais e relaçãoda família coma leitura), sendodiscutidos efei-
tos promotores e condicionadores da leitura e da leitura de livros.

Relativamente à segmentaçãodaspráticasde leiturados alunospelas variáveis
de caracterização sociodemográfica, confirma-se desde logo os resultados de estu-
dos nacionais e internacionais, de pequena ou grande envergadura: as raparigas
leemmais do que os rapazes; o número de livros lidos tende a diminuir regularmen-
te àmedidaquea idadeavançae, portanto, ao longodas etapas constitutivasdaesco-
laridade obrigatória (Baudelot e Cartier, 1998: 25; Lahire, 1998; Lopes, 2003;Mullis et
al., 2012; Kucirkova e Cremin, 2020). O crescimento consistente da percentagem de
não leitores comoavançoda idade edos ciclos de ensino éumelemento que reclama
aatençãodaspolíticaspúblicasdepromoçãoda leitura, emparticular nodomínioda
relação estabelecida entre os curricula e aspráticas de leitura: a definiçãodanorma li-
terária legítima (Baudelot e Cartier, 1998) e as exigências das leituras instrumentais
(Lahire, 1998). Os dados mostram que a base de recrutamento de leitores está ainda
longe de estar esgotada, podendo ser objeto de expressiva ampliação.

Quanto aos contextos familiares, os resultados apresentados revelam um
quadro evolutivo marcado pelo decréscimo no número de livros existentes em
casa, em particular junto dos alunosmatriculados no ensino secundário, o que po-
derá indiciar umamaior fragilidade das condições estruturais de promoção da lei-
tura em ambiente familiar. Vários fatores com efeitos distintos poderão concorrer
para a explicação do decréscimo. Por um lado, o reforço da heterogeneidade social
da população escolar no ensino secundário em resultado do alargamento da esco-
laridadeobrigatória para 12 anos, em2009. Este nível de ensinodeixoude se consti-
tuir como patamar de seleção, bifurcando caminhos: a entrada no mercado de
trabalho e o prosseguimento de estudos. Considerando a relação entre capital eco-
nómico e acesso à educação (Bourdieu ePasseron, 1964;Merle, 2009), o aumentodo
número de alunos provenientes de famílias mais desfavorecidas no ensino secun-
dário poderá ajudar a explicar a diminuição mais acentuada dos livros existentes
em casa, bem como dos índices de leitura, colocando em evidência a necessidade
de reforçar o trabalho desenvolvido por professores, escolas e instituições promo-
toras da leitura. Por outro lado, poderão ser discutidos os efeitos dos livros digitais,
emparticular os que decorremda invisibilidade da sua presença. Os livros digitais
residememestantes virtuais, tornando-se, por hipótese, invisíveis aos olhos de cri-
anças e jovens em idade escolar. Parece assim desaparecer neste formato o efeito
educativo associado à presença de livros em casa - ao capital cultural objetivado
(Bourdieu, 1979)—, dada a crescente disponibilidade e facilidade de acesso aos li-
vros digitais, sobretudo de estudo (universitários) e profissionais (livros técnicos),
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que tendem a substituir, pelomenos emparte, os livros em formato impresso, com
o que isso significará, como se disse, de invisibilidade no que respeita aos livros
existentes emcasa, às práticas de leitura e aopotencial reforçoda culturade ecrã. São
questões de grande relevância, cujo aprofundamento está para alémdo presente es-
tudo e requer a realização de inquéritos específicos, intensivos, que incidam nos
contextos familiares com crianças a frequentar o sistema de ensino.

Acaracterizaçãodas práticas de leitura segundoos capitais detidos pelas famí-
lias revela, como esperado, a importância do capital cultural, o institucionalizado e o
objetivado (Bourdieu, 1979) para as práticas de leitura dos alunos e para a constitui-
ção de leitores. Àmedida que sobe o nível de escolaridade dos pais, aumenta a per-
centagem de médios e grandes leitores, diminuindo os não leitores. Similar relação
se verifica com o número de livros existentes em casa. Importa destacar, no entanto,
queumapartenãodespiciendadealunosoriundosde famílias comdiplomadoensi-
no superior se declarou como não leitora, facto que sublinha a necessidade de inclu-
são de outras dimensões analíticas, o que se fez com o indicador compósito atrás
explicitado “relação da família coma leitura”.Neste domínio, os dados revelamque
amaioria dos alunos temumcontexto familiar emque a relação coma leitura é fraca
ou distanciada, assistindo-se a um enfraquecimento da relação da família com a lei-
tura ao longo dos ciclos constitutivos da escolaridade obrigatória (Mata et al., 2020;
2021).A relaçãoda família coma leitura é avariável independente queproduzmaior
contraste entre os grupos sociais de alunos, ampliando as diferenças expostas pelo
capital escolar e pela dimensãodas bibliotecas familiares.Avisibilidadedas práticas
de leituradospais e a existênciadequadrosde interação entrepais e filhosmediados
pela leitura são assim afirmadas pelos resultados como elementos promotores das
práticasde leituradosmaisnovos a frequentar o sistemadeensinoobrigatório, oque
evidencia a necessidade de dar atenção às dinâmicas e estratégias familiares, subli-
nhandoa importânciade complementar comoutros fatores a capacidade explicativa
do capital escolar dos pais.

Importa ainda referir que as mudanças tecnológicas observadas na última dé-
cada têm produzido impactos no acesso à informação. Isso aplica-se também ao li-
vro, e às relações interparesmediadaspelas redes sociais online, emgruposde leitura
(Duarte,Vieira eNeves, 2021) e,mais especificamente, aosusosdeplataformas como
o TikTok/BookTok por jovens e jovens adultos, tendencialmente do sexo feminino,
como diversos estudos vêmmostrando (Merga, 2021; Jerasa e Boffone, 2021) e cujas
implicações— naspráticas de leitura, na relação como livro, no acesso e partilha, na
intermediação do livro— haverá que acompanhar de perto em futuros estudos. Os
dadosmostramqueo tempoqueos alunos ocupamcomestes equipamentos émuito
superior ao ocupado coma televisão e (no que aquimais interessa) com a leitura por
prazer, o que sugere usos da leitura mais desligados do suporte livro.

No que respeita aos tipos de leitores de livros médio e grande, a esmagadora
maioria opta pelo formato impresso, mostrando que a idade não é determinante
para a escolha do formato de leitura (Baron, 2021), o que convida à procura de ou-
tras variáveis com efeitos explicativos, como o tipo de leitor de livros, medido pelo
tipo de livros lidos. Os grandes leitores constituem-se como os que menos impor-
tância atribuemao formato (são o que aqui designamos por “omniformato”), o que
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parece reclamar a necessidade de uma visão mais analítica das práticas e das po-
tencialidades dos suportes de leitura, avaliando contextos e objetivos da leitura,
proposta particularmente relevante para as leituras consideradas mais exigentes
(Schüller-Zwierlein et al., 2022).

Por fim, os resultados obtidos sublinham também a relativa familiaridade
com a leitura e a escrita em suportes digitais, acompanhando o rápido desenvolvi-
mentoda culturade ecrã (Cardoso, 2013;Martins eGarcia, 2016) e correspondentes
literacias digitais (Jerasa e Boffone, 2021). Importa aqui mencionar que as ativida-
des de leitura de notícias e de pesquisa de informação online têmumpequeno peso
no tempo passado na internet pelos alunos, facto que convida igualmente à refle-
xão e à inscrição em futuras atividades de investigação.
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